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'Mais bancos muOm 
créditos ao S'ÊA 

por Paulo Sotero 
de Washington 

Seguindo o exemplo do 
Morgan Guaranty Trust, 
do Bank of America e do 
Manufacturers Hanover, o 
Chemical Bank, o Ameri-
can Express Bank, o Mel-
lon Bank e o First Chicago 
Bank anunciaram ontem a 
decisão de colocar em "re-
gime de caixa" — "non-
accrual" — seus emprésti-
mos de médio e longo prazo 
para o Brasil. 

No caso do Chemical, de 
Nova York, são afetados 
US$ 1,06 bilhão de créditos. 
O banco previu que a deci-
são, que se tornou pratica. 
mente inevitável depois 
que as autoridades bancá-
rias do governo americano 
rebaixaram o crédito 
brasileiro para sub-
"standard", na semana 
passada, provocará uma 
perda de receita de US$ 12- 
milhões no primeiro tri-
mestre de 1987. Provavel-
mente porque é mais oti-
mista do que outros ban-
cos, em relação à renego-
ciação da divida brasileira, 
o Chemical estimou em 
US$ 51 milhões a perda pro-
jetada para o ano, com ba-
se nas atuais taxas de juro. 
Os empréstimos de curto 
prazo são de US$ 350 mi-
lhões aproximadamente 

O banco American Ex-
press, também de Nova 
York, reclassificou US$ 430 
milhões e prevê uma perda 
de US$ 7 milhões no primei-
ro trimestre e de US$ 27 mi-
lhões no ano, caso persista 
a moratória brasileira. 

O Mellon Bank, de Pitts-
burg, cuja representação 
no Brasil foi chamada re-
centemente pelo Banco 
Central, colocou US$ 310 
milhões de créditos de mé-
dio e longo prazo em regi-
me de caixa, com perda de 
US$ 10 milhões no primeiro 
trimestre (ver página 35). 

O First Chicago reclassi-
ficou US$ 386 milhões de 
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dução de US$ 4,7 milhões 
nos resultados do primeiro 
trimestre, e de US$ 14,4 mi-
lhões no ano. Reclassificou 
também US$ 34 milhões ao 
Equador, o que reduzirá 
seus lucros em US$ 500 mil 
no trimestre e US$ 1,2 mi- `, 
lhão no ano. 

Lembrando que os ban-
cos têm reuniões de direto-
ria e de acionistas em mea-
dos deste mês, fontes do 
mercado previram que to-
dos eles reclassificarão 
seus créditos brasileiros 
nos próximos dias. O Citi-
corp, que foi o primeiro a 
anunciar essa possibilida-
de, indicou que ainda não 
tomou nenhuma decisão a 
respeito. A reunião da dire-
toria do Citi ocorrerá ape-
nas na terceira semana do 
mês. Teoricamente, o ban-
co pode adiar até lá a deci-
são. Num evento paralelo, 
mas não diretamente rela-
cionado, o Moody's Invest-
ment Service anunciou on-
tem a reclassificação, para 
baixo, dos papéis de longo 
prazo do Chemical, citando 
"a deterioração da quali-
dade de seus ativos". A 
classificação dos depósitos 
de longo prazo do Chemical 
foi rebaixada de AA para 
AA3'. 

(Ver pagina 30) 


